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A tragédia de nossa história, que se repete de tempos em tempos, é a negação de direitos ao povo, aos
pobres, é a difamação dos movimentos e de seus líderes carismáticos. Sempre irrompem no cenário político
as velhas elites, herdeiras da Casa Grande, para conspirar contra eles e criminalizar seus movimentos

O pó preto, o burro
e a cenoura
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Há cerca de 50 anos que o Porto de Tubarão polui o mar, a praia, o ar, e o minério toma conta de nossas casas
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A euforia dos golpistas que tiraram do
poder uma presidenta legitimamente eleita
com a forçação de argumentos jurídicos,
terminou em poucas semanas. Agora que se
conhecem as tramoias, nota-se a farsa que
se transformou em tragédia nacional. Ocu-
pam a cena, um presidente ilegítimo, fraco
e parco de luzes, grande número de mi-
nistros e parlamentares denunciados pela
Lava Jato, que tentam propor com a maior
celeridade possível, projetos claramente an-
ti-povo e anti-nação. Pretendem levar até o
fim o seu projeto de adesão irrestrita.

A tragédia de nossa história, que se
repete de tempos em tempos, é a negação
de direitos ao povo, aos pobres, é a
difamação dos movimentos e de seus
líderes carismáticos. Sempre irrompem
no cenário político as velhas elites, her-
deiras da Casa Grande, para conspirar
contra eles, criminalizar seus movimen-
tos, empurrar os pobres para as periferias
de onde nunca deveriam ter saído.

Face a todos esses, as oligarquias e, em
geral, os conservadores e até reacionários,
mostram-se perversos, apoiados por uma
imprensa malvada e sem vínculo com a
verdade, pois distorce e mente.

A classe dominante se irrita sobrema-

neira por ter permitido que se tornasse
presidente um trabalhador, Luiz Inácio
Lula da Silva, extremamente inteligente,
muito mais que a maioria deles, com uma
liderança carismática que impressionou o
mundo inteiro. Seu governo fez mais
transformações que eles, por todo o tempo
que estiveram no poder.

Com Lula, o povo ganhou centralidade e o
considera o maior presidente que este país
já teve. Com frequência se ouve de suas
bocas: “foi um presiden-
te que sempre pensou
em nós, os pobres, e que
fez políticas sociais que
melhoraram nossas vi-
das e que nos devol-
veram dignidade”.

A nossa desigualdade é
uma das maiores do
mundo. Jessé Souza,
ex-presidente do Ipea, re-
velou recentemente que o
topo da pirâmide social
brasileira é composta por
cerca de 71 mil bilio-
nários. Os quais são be-
neficiados por isenções
de impostos sobre lucros

e dividendos, enquanto os trabalhadores são
penalizados. Por isso que há crise na Pre-
vidência, cuja solução proposta é tão de-
sumana que muitos jamais poderão se apo-
sentar. Segundo o Sindicato Nacional dos
Procuradores da Fazenda Nacional, R$ 500
bilhões foram sonegados em 2016, espe-
cialmente pelas grandes empresas. Por que
os governantes não correm atrás desse
dinheiro para fechar as contas da Pre-
vidência? Por que se acovardam diante da
pressão dos poderosos e dos donos das
grandes mídias, também elas corrompidas?

Estes endinheirados não negam a de-
mocracia, pois seria vergonhoso demais.
Mas querem uma democracia de baixa
intensidade, um Brasil para poucos e um
Estado não de direito, mas de privilégio.
Ocupam os aparelhos de Estado para mais

facilmente se enriquece-
rem. Quase todos os po-
líticos, com raras exce-
ções, estão metidos em
corrupções.

Ao contrário, há grupos
progressistas, inclusive
empresários nacionalis-
tas, que ganharam corpo
no PT e nos seus aliados,
não obstante a conta-
minação de muitos tam-
bém pela corrupção, que
postulam um Brasil para
todos, autônomo, com
projeto nacional próprio,
que resgate a multidão
dos injustamente deser-

dados com políticas sociais consistentes,
visando a completa emancipação.

Todos aqueles que acorriam às ruas
contra a Dilma e batiam panelas, andam
como zumbis, perplexos e envergonha-
dos pela política de desmonte e en-
treguista que está sendo implantada.

Há setores da justiça, geralmente de
costas para o povo, que avalizaram o golpe,
fechando os olhos para aqueles corruptos
que preparam e realizaram o golpe, única
forma de arrebatar o poder central, posto
que não conseguiriam conquistá-lo pelo
voto. Penso no PSDB, partido pretensioso,
cuja base social é constituída por uma
classe média conservadora e por inte-
lectuais afins ao sistema-mundo, com men-
talidade neocolonialista.

Estes renovaram a tragédia política bra-
sileira, como foi com Vargas e com Jango,
culminando com a ditadura militar. Ago-
ra, no lugar dos tanques e das baionetas,
funcionaram as tramoias parlamentares, e
uma jurisprudência capenga, por vezes
histérica, para afastar a presidenta Dilma
Rousseff. O grande analista das políticas
internacionais, Moniz Bandeira, nos ad-
vertiu da presença dos órgãos de se-
gurança dos EUA na montagem e rea-
lização do golpe no Brasil, como fizeram
antes em Honduras, depois no Paraguai e,
agora, no Brasil. Trata-se de controlar a 7ª
economia do mundo e enfraquecer os
BRICS, onde o Brasil está.

Mas não triunfarão. O povo despertou,
mantem viva a esperança que forjará a
reconstrução do Brasil.

Quando recebemos as explicações dos ges-
tores dos órgãos competentes para atuar na
questão do pó preto, que existe há quase
meio século, até parece que foi ontem que a
sociedade capixaba pediu providências a
todas as instâncias possíveis para que o
problema fosse resolvido. Porém, há apro-
ximadamente 50 anos que o Porto de
Tubarão polui o mar, a praia, o Rio Cam-
buri, o ar, e o minério toma conta das nossas
casas; a Lei 6.938 que estabelece o li-
cenciamento ambiental é de 1981; e o

discurso do “estamos investigando as fontes
de poluição para descobrir os responsáveis”
é bradado, desde esses velhos tempos, por
quem deveria dar reais soluções.

Sobre o clamor social para que seja
respeitado o direito de todos ao meio
ambiente equilibrado, conforme assegura a
Constituição Estadual em seu artigo 186, a
resposta são décadas de pesquisas, mo-
nitoramentos, inventários e Termos de
Compromisso Ambiental (TCAs) que não
avançam em nada em relação ao pó preto.

Diante dos fatos, a única hipótese plausível
para que a emissão continue como se nada
estivesse acontecendo é a de que estamos
vivendo uma fábula em que Vale, Estado,
prefeitura e Ministérios Públicos são mon-
tadores, e a sociedade é o burro correndo
atrás da cenoura que nunca vai alcançar.

O recente TCA, assinado por todas as
entidades citadas acima, é um exemplo
disso. O objeto do instrumento é a re-
cuperação ambiental da região Norte da
Praia de Camburi e nenhuma das ações
reflete sobre a poluição do ar. No que
dependermos desse TCA, a mineradora
finalmente vai parar de lançar poluente no
Rio Camburi, vamos ter mais monito-
ramentos e estudos, e dois parquinhos com
grandes placas publicitárias mostrando co-
mo a Vale faz bem a Vitória.

Poderemos nos divertir nessas áreas de

lazer levando nossas crianças para fazer
piquenique de pó preto e aproveitar a
coloração brincando de camuflagem. Ao
menos teremos um novo espaço para a
prática, que certamente muitos já estão
habituados a exercer em casa.

A impressão que se tem é de que o
responsável pela elaboração de tal do-
cumento, assim como tantos outros já
promovidos para acalmar a população
da Grande Vitória, é a própria Vale.
Consigo imaginar a equipe de marketing
avisando a diretoria: “Senhores, estamos
perdendo o controle novamente, a ima-
gem está feia no Facebook, inventa qual-
quer coisa ou lista o que vocês já iriam
fazer de mudança na linha de produção
e chama lá o montador do burro para
botar a cenoura na frente, ou aonde
acharem mais adequado”.
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